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RESUMO 

 
Esta pesquisa procura apresentar a Libras em conformidade com os avanços que envolve os aspectos 

linguísticos e a Legislação Vigente. No tocante ao objetivo geral, procuramos refletir sobre as nuances 

que permeiam a Libras enquanto língua natural da pessoa surda brasielria. Quanto ao referencial téorico, 

utilizamos as seguintes concepções: Brasil, Gesser (2009), Gesueli (2010), Hulst (1993), Junior; Stumpf 

(2015), Liddell e Johnson (1989), Lopes (2011), Quadros, Pizzio e Rezende (2009), Quadros e Karnopp 

(2004) Stokoe (1960), Strobel (2008). A metodologia deste trabalho fundamentou-se numa pesquisa de 

cunho qualitativo, com foco na pesquisa bibliográfica. Para isso, utlizamos o método bibliográfico, o 

qual abordou os avanços e a legislação que efetua como língua materna do surdo. Desse modo, conforme 

os resultados e dicussão, os objetivos foram alcançados, já que apresentamos os avanços da Libras; 

Discutimos a Legislação. Deste modo, finalizamos este trabalho com a acepção que houve avanços na  

trajetória linguística da Libras, mas que ainda necessitamos de melhorias em função de ampliar a 

desmistificação da língua no âmbito social. 
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INTRODUÇÃO 

 

Com base nos estudos do linguista americano Willian Stokoe, em 1960, surgem 

pesquisas que comprovam que as línguas de sinais são genuínas e naturais. Os avanços foram 

muitos e o acesso foi se desencadeando, com isso as línguas de sinais foram sendo 

desmistificadas. Os utentes da Língua passaram a fazer uso de forma plena nas mais diversas 

esferas. Tratando-se do nosso país, a Libras, hoje, é regulamentada a partir da Legislação 

Vigente. Desse modo, devido aos avanços que foram muitos, a Libras é alvo da pesquisa no 

âmbito acadêmico, e com isso constatamos estudos de cunho Literários e Linguísticos. 

Corroborando acerca do desenvolvimento da Libras no nosso país.  

Destarte, como objeto de estudo da presente pesquisa, precisamos compreender as 

nuances que permeiam os avanços da língua de sinais em consonância com os conhecimentos 
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que envolve a linguística. Quanto ao objetivo geral, temos: refletir a respeito das nuances que 

permeiam a língua de sinais, mais particularmente os conhecimentos que envolvem os aspectos 

linguísticos e identitários. Outrossim, conforme os objetivos mais específicos, propomos: 

apresentar como discorre o ensino de Libras; Abordar as filosofias educacionais que envolve a 

trajetória da educação dos surdos; refletir sobre a legislação  e especificidade da pessoa surda. 

Desse modo, a escolha por essa temática se deu em decorrência das inquietações por ser 

um assunto tão instigante que é a língua da pessoa surda, dado que as seguintes indagações são 

pertinentes: Posteriormente a oficialização da Libras, quais os avanços pertinentes voltado a 

pessoa surda? 

Por conseguinte, utilizamos como procedimentos metodológicos a pesquisa 

bibliográfica, de cunho qualitativo . No que concerne à estrutura desse trabalho teremos a seguir 

no capítulo 1: As Filosofias Educacionais voltada ao uso da Libras; Os aspectos de 

funcionamento da Libras; Em seguida os resultados e discussões e a conclusão. 

 

 

METODOLOGIA  

 

Os procedimentos metodológicos utilizados nessa pesquisa são de cunho qualitativo, 

com foco na pesquisa bibliográfica. Partimos do viés bibliografico utilizando alguns artigos e 

a legislação, tais como: o decreto 5626/2005 e a lei 10.436/2002. De acordo com Gerhardt e 

Silveira (2009),“Os pesquisadores que utilizam os métodos qualitativos buscam explicar o 

porquê das coisas, exprimindo o que convém ser feito, mas não quantificam os valores e as 

trocas simbólicas nem se submetem à prova de fatos [...]”. 

Para tanto, iremos discutir sobre como o acesso e domínio a Libras contribui para termos 

o conhecimento voltado à particularidade da pessoa surda e sua língua, e a desconstruir alguns 

mitos voltado à comunidade linguística minoritária. 

 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Percorrendo a linha do tempo que envolve os apectos históricos da Educação de Surdos 

e da Língua de Sinais, constamos que houve um período considerado próspero, tido como epóca 

dourada: tivemos muitas escolas de surdos, professores e pesquisadores da língua de sinais, ou 

seja, foi um período de revelação. Strobel (2009) divide a história do povo surdo em três partes: 



 
 

1. Revelação cultural: Nesta fase os docentes foram surgindo e as pesquisas evoluindo para a 

Educação de Sudos. 2. Isolamento cultural: A respeito do congresso de Milão, ocorrido em 

1880, que restringiu o acesso a Língua de Sinais na educação dos indivíduos surdos. 3. O 

despertar cultural: a aceitação e incentivo às pesquisas linguísticas.  

Na fase do isolar cultural  essa língua foi proibida. Perlin e Strobel (200) abordam que 

isso ocorreu em 1880, no Congresso de Milão. Deste modo, por meio de uma determinação 

mundial a Língua de Sinais foi oficialmente proibida nas escolas e a pessoa surda foi excluída 

da política e das instituições de ensino, obrigando a todos  praticar o Oralismo. Essa imposição 

aumentou pelo fato de que o avanço da medicina estava em alta. Diante disso, o Oralismo 

ganhou força para entrar em vigor na sociedade. Com isso, a população pretendia a reabilitação 

da fala, e assim, as pessoas surdas seriam normalizadas e deveriam comportar-se como as 

pessoas ouvintes, ou seja, deveriam aprender a falar.  

Perlin e Strobel (2008) discutem ainda que o Oralismo visava a aceitação das pessoas 

surdas socialmente. Mas essa metodologia não funcionava para todos, pois muitos não 

conseguiam desenvolver a oralidade, e, portanto, eram excluídos. Com o fracasso do Oralismo, 

em meados de 1960, surge a Comunicação Total. Desse modo, acreditamos que somente o 

aprendizado da língua oral não assegura o pleno desenvolvimento da criança. Sobre a 

Comunicação Total, podemos observar que se trata de uma educação para os surdos em que 

visa todas as formas de comunicação possíveis, sem privilegiar uma única língua. 

O tempo passou e a filosofia oralista não teve sucesso, passando a existir  a fase do 

despertar, onde surgiram as pesquisas linguísticas e o reconhecimento que Língua de sinais,é 

uma língua natural que si adquire de forma espontânea. A respeito de adquirir primeiramente a 

Língua de Sinais para posteriormente internalizar a Língua Portuguesa como segunda língua, 

Gesueli (2010) afirma que, para isso ser possível, umas das alternativas a serem adotadas é a 

prática por uma educação bilíngue, uma vez que tem favorecido tanto para uma contemplação 

da expressão surdez como também da comunidade de surdos. A observação comtemplada pela 

educação bilíngue tem papel crucial para integrar os profissionais da área da educação. 

Conforme o Decreto nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, tanto a Libras como a Língua 

Portuguesa esta na modalidade escrita devem ser oferecidas aos discentes desde a fase inicial 

como línguas de instrução. 

Nesse sentido, Lopes (2011) nos alerta quanto à questão de os surdos estarem lutando 

constantemente para terem seu espaço, e assim serem vistos como uma comunidade, dado que 

é um direito deles. Nessa acepção, Gesser (2009) discute também o assunto numa perspectiva 



 
 

em que as instituições de modo geral devem incluir em seus estabelecimentos o “direito 

linguístico” à comunidade de surdos para que haja o acompanhamento específico. Segundo a 

Declaração Universal dos Direitos Linguísticos, os direitos linguísticos “ são simultaneamente 

individuais e coletivos, e adota como referência da plenitude dos direitos linguísticos, o caso de 

uma comunidade linguística histórica no respectivo espaço territorial, [...]”.  

A Língua Brasileira de Sinais utilizada pela comunidade surda do Brasil é uma língua 

de modalidade visuoespacial. Que vem sendo investigada e debatida na atualidade. Isto posto, 

precisamos conhecer alguns mitos que precisam ser desconstruídos acerca da Libras. 

Vale salientar que existem alguns mitos que atrapalham na compreensão de que Libras 

é uma Língua, podemos citar um deles: É que seria uma mistura de pantomima, ou seja, um 

conjunto de gesto ou mímica. Gesser (2009) nos traz de forma clara que a Libras é uma língua 

e não um conjunto de gesto, ou mímica. Ressaltamos que temos os sinais icônicos que se 

assemelham ao referente, mas são distantes do conceito de gesto. E temos também os sinais 

arbitrários que não têm similaridade com o referente, enfatizando então que a Libras tem sinais 

icônicos e arbitrários. 

Outro mito que causa incompreensão é o de que a língua de sinais seria um sistema 

superficial, inferior a Língua oral. Gesser (2009) e Strobel (2008) nos mostram que podemos 

discutir qualquer tema por meio da Libras, os sinais podem passar uma mensagem de forma 

ríspida, má educada, ou de forma alegre etc. Ou seja, podemos exprimir qualquer conceito por 

meio da Libras até o mais abstrato. Comprovando assim seu status de língua genuína, possuindo 

sua própria gramática e seus aspectos gramaticais. 

O estudo pioneiro de Stokoe em 1960, voltado a Língua de Sinais Americana (ASL), 

nos mostra e convalida que a Libras é uma língua de fato e direito, além de possuir uma 

modalidade visuoespacial. Refletindo sobre a Língua de Sinais utilizada em nosso país, temos 

as Linguistas Brito (2010), Felipe (2001), Quadros e Karnopp (2004) que abordam pesquisas 

linguísticas em que estudam a língua, suas particularidades e seus utentes, dando veracidade ao 

status da Libras. E retratando os aspectos fonológicos, morfológicos, sintáticos, semânticos e 

pragmáticos, assim como as possíveis variações linguísticas: histórica, social e regional 

conforme Strobel e Fernandes (1998). 

“As línguas de sinais ganharam o status de línguas naturais e sociais na comunicação 

humana, com estruturas gramaticais e exercendo funções interacionais” (JUNIOR; STUMPF, 

2015, p. 94). Diante disso, com base na estrutura fonológica da língua de sinais, é perceptível 

que ela é constituída através de parâmetros que se combinam de maneira simultânea ou 



 
 

sequencial. Segundo Quadros, Pizzio e Rezende (2009), os elementos fonológicos de acordo 

com as expressões na Língua de Sinais Americana (ASL) não são apenas dispostos de modo 

simultâneo. Em contraposição, identificam que existe uma estrutura de sequência significativa, 

pois determinados aspectos fonológicos acontecem por meio de um seguimento, referindo 

assim a uma sílaba. 

Sobre a composição do sinal/palavra, Stokoe (1960) e Hulst (1993) afirmam que sinal é 

um léxico a palavra que temos em Língua Portuguesa se origina a partir da combinação 

uniforme consoante aos parâmetros de configuração da mão, do movimento e também do ponto 

de articulação. Sequencialmente, as expressões da face e as corporais, bem como a orientação 

da mão foram inseridas em tais parâmetros. Do mesmo modo, Quadros e Karnopp (2004) 

discutem o respectivo assunto numa visão em que a distinção mais notável no que se refere à 

língua de sinais e as orais é a influência da sequência horizontal em consonância com o tempo 

existente nos fonemas das línguas orais e a sua inexistência nas línguas de sinais, visto que 

esses fenômenos são estruturados de maneira simultânea.  

 Embora Liddell e Johnson (1989) considerem que o sinal tenha como suporte o 

parâmetro movimento, Hulst (1993), em suas pesquisas, aborda que o parâmetro movimento é 

apenas uma decorrência da configuração da mão e locação. Portanto, constatamos que a Libras 

é uma língua, e que os mitos existentes nos embasam e comprovam a relevância da 

manifestação e do uso da Língua de Sinais Brasileira em todo o território e contextos. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 E perceptível os avanços voltados à educação dos surdos e a Libras, dado que é notável 

a relevância quanto à Lei 10.436/2002 e o Decreto 5626/2005. As pesquisas foram se 

acentuando, e com isso já podemos notar avanços como exemplo: no âmbito acadêmico a 

efetivação do Componente Curricular Libras. Percebemos que  foi um processo lento, as 

Universidades não inseriram imediatamente o componente em seu curso, podemos observar 

isso a seguir, algumas só implantaram por completo no ano de 2012 e 2013.  

 

A obrigatoriedade da disciplina de Libras nas Licenciaturas possibilitou 

um novo espaço de discussão e problematização da surdez. A disciplina 

de Libras teria a incumbência de ensinar Língua e compartilhar, com os 

estudantes, a cultura surda (GIORDANI, 2014, p. 8). 

 



 
 

O acesso a esta língua tão rica, e  pesquisando essa comunidade linguistica, que 

conforme mostra a sua trajetória por muito tempo foi excluída , posta a margem, visto como 

anormais e que precisavam ser corrigidos. A partir disso constatamos a plenitude de 

conhecimentos que adquirimos principalmente enquanto educador. Adentrar e pesquisar osbre 

a comunidade surda e  sua língua nos ajuda a enxergar o mundo de outra forma, valorizando os 

aspectos culturais do surdo e a sua língua. 

[...] possibilidades de discussão na formação do educador sobre 

concepções de surdo e surdez e, consequentemente, produzir novas 

representações conduzindo e promovendo espaços de desmistificação 

de saberem alicerçados no modelo corretivo da normalidade 

(GIORDANI, 2014, p. 2). 

 

   

          

Refletimos e constatamos os avanços existentes no âmbito acadêmico e social, o  que 

há anos não existia o ensino e desmistificação da LSB, hoje é alvo de pesquisa e permeia o 

universo da pesquisa acadêmica. É de se considerar que precisamos de ajustes e melhorias, 

como um aprofundamento no que tange o conhecimento da cultura da pessoa surda entre outras 

questões, no entanto analisando o passado e o presente percebemos que a Libras houve avanços 

sgnificativos e ua valoricação enquanto língua, nos resta ter atitude política para auxiliar  a 

exercer o papel enquanto língua e o surdo enquanto cidadão que possui cultura e identidade 

própria. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Concluímos que houve avanços voltado à Libras, mas que ainda necessitamos de 

melhorias para ampliar a desmistificação da língua no âmbito linguistico e social. É fato que a 

area linguistica já cresceu mas ainda galga a passos lentos, porém hoje percebemos a 

visibilidade da língua na esfera artistica ,educacional e política. Constatamos a presença de 

tradutores interpretes de libras, trazendo a acessibilidade por  meio da Libras. A propria Libras 

ocupando espaço nunca imaginado antes, como a esfera artistica em programas de tvs, filmes e 

shows. Todos esses avanços gracas a legislação e luta da comunidade é um ganho para o povo 

surdo brasileiro.  De forma singular, isto é, reitero que o aspecto cultural próprio da pessoa 

surda e sua língua está sendo valorizado. Consideramos essa pesquisa relevante para academia 



 
 

e sociedade em geral, pois assim como a comunidade surda, os utentes da língua ganharão 

visibilidade. 
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